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CUPIÚBA
•	Nome científico: Goupia glabra.
•	Família: Goupiaceae.
•	Outros nomes populares: cachaceiro, copiúba, copiúva, 
cupiúba-rosa, peniqueiro, peroba-do-norte, peroba-fedida, 
vinagreiro.
•	Ocorrência:

-- Brasil: Amazônia;
-- Outros países: Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Surina-
me, Venezuela.

Características gerais
•	Características sensoriais: cerne e alburno indistintos pela 
cor, castanho-avermelhado, superfície sem brilho, cheiro 
perceptível, desagradável, gosto imperceptível, densidade 
alta, grã irregular, textura média.
•	Descrição anatômica macroscópica:

-- Parênquima axial: visível apenas sob lente, apotraqueal 
difuso em agregados; 

-- Raios: visíveis apenas sob lente no topo e na face tangen-
cial, finos, poucos a numerosos;

-- Vasos: visíveis a olho nu, médios, poucos, porosidade 
difusa, solitários, obstruídos por óleo-resina; 

-- Camadas de crescimento: indistintas.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade Natural: em ensaios de laboratório a madeira 
demonstrou ter alta resistência ao ataque de organismos 
xilófagos (fungos e cupins). Apresenta resistência a fungos 
apodrecedores (podridão branca e parda) e cupins-de-
madeira-seca, entretanto não é resistente aos xilófagos 
marinhos. Estudo realizado pela SUDAM/IPT (1981) verificou 
que a durabilidade desta madeira é superior a 12 anos de 
serviço em contato com o solo.
•	Tratabilidade: o cerne e o alburno apresentam moderada 
permeabilidade às soluções preservativas tanto oleossolúvel 
(creosoto) como hidrossolúvel (CCA). A retenção de preser-
vativo oleossolúvel é de 200kg/m3 a 300kg/m3. Já Brito Neto 
et al. (1984) reconheceram o cerne de Cupiúba como de 
baixa permeabilidade ao tratamento com óleo creosoto.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade: a madeira é fácil de trabalhar com 
ferramentas manuais ou com máquinas. É fácil de serrar, 
aplainar, tornear, colar e parafusar. O uso de pregos sem 
furação pode provocar rachaduras. Recebe bom acabamento. 
Aceita bem a colagem, mas não é adequada para a fabricação 
de compensados, por apresentar rachaduras na tora. Boa 
aceitação de tinta, verniz, emassamento e polimento.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

-- Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

): 870 kg/m3*
-- Madeira verde (ρ

verde
): 1130 kg/m3**

-- Básica (ρ
básica

): 710 kg/m3**
•	Contração*:

-- Radial: 4,8%
-- Tangencial: 9,1%
-- Volumétrica: 16,1%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão - Resistência – f

M
:

-- Madeira verde (MPa): 96,7
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 122,1
-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 46,5
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 13690

•	Compressão paralela às fibras - Resistência – f
c0
:

-- Madeira verde (MPa): 50,8
-- Madeira a 15% de umidade (MPa): 67,2

-- Limite de Proporcionalidade - madeira verde (MPa): 32,4
-- Módulo de Elasticidade - madeira verde (MPa): 17142
-- Coeficiente de influência de umidade (%): 3,8

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência ao impacto na Flexão - madeira a 15% (choque)        
- Trabalho Absorvido (J): 29,5.
•	Dureza Janka - madeira verde (N): 6266.
•	Tração Normal às Fibras - madeira verde (MPa): 6,8.
•	Fendilhamento - madeira verde (MPa): 0,9.

Usos na construção civil
•	Pesada externa: postes, estruturas de pontes, mourões, 
cruzetas, esteios, pranchas de contenção de valas.
•	Pesada interna: vigas e caibros.

Observações
•	Madeira com forte cheiro desagradável que tende a desa-
parecer com o tempo, voltando quando umedecida.

Notas
*Resultados obtidos de acordo com a Norma ABNT MB26/53
(NBR 6230/85).
Fonte: IPT (1989).

**Resultados obtidos de acordo com a Norma COPANT.
Fonte: IBAMA (1997).


